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Introdução

Head Start é um programa americano de educação infantil para crianças pobres com idade entre
3 e 4 anos. Em 2007, o programa gastou cerca de U$ 7 bilhões com aproximadamente 900 mil
crianças. O programa teve início na década de 1960, como parte da “Guerra contra a Pobreza” do
então presidente Johnson. O objetivo inicial do programa era estimular adequadamente crianças
carentes, de tal forma que, ao atingir a idade de ingresso no ensino fundamental, estivessem
equiparadas àquelas que viviam em condições mais favorecidas. O projeto Head Start deveria
atingir esse objetivo fornecendo uma ampla gama de serviços, inclusive exames médicos,
refeições nutritivas e capacitação de pais, além de educação na primeira infância.

Durante muitos anos, o Head Start contou com amplo suporte bipartidário, e com apoio financeiro
crescente e regular. Entretanto, críticas recentes têm atacado o Head Start por dois motivos.
Primeiro, de acordo com os críticos, há pouca evidência de que o impacto causado pelo programa
sobre as crianças seja duradouro. Segundo, alguns críticos argumentam que essa alegada falta de
sucesso ocorre porque o programa não dedica atenção suficiente à superação do deficit

acadêmico de crianças em idade pré-escolar, e que o dinheiro gasto com uma programação
ampla deveria ser utilizado explicitamente para capacitação educacional.
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Do que se trata

A pobreza custa caro para as pessoas afetadas e também para a sociedade. São gastos altos
montantes em programas tais como capacitação profissional para adultos que não concluíram o
ensino médio, e tratamento para jovens problemáticos O Head Start é um modelo específico de
intervenção precoce destinado a prevenir problemas futuros. É menos custoso e menos intensivo
do que outros modelos de intervenção bem-sucedidos, baseados em cuidados infantis, tais como
o Perry Preschool e o Carolina Abcedarian.1,2 Por exemplo, em 1998, o custo para manter uma
criança  no programa Head Start em meio período durante 34 semanas era de U$5.201. Portanto,
o custo para manter uma criança no programa por dois anos seria de aproximadamente U$10 mil.
Em 1999, o custo do programa Perry Preschool por criança em meio período era de U$12.884,
para um atendimento por oito meses ao ano durante dois anos. Uma vez que 20% das crianças
frequentavam o curso por apenas um ano, os números demonstram que o custo anual por criança
no Head Start foi de cerca de US$7 mil – aproximadamente 71% do custo do Perry Preschool.
Portanto, grande parte da controvérsia sobre o programa está centrada em avaliar se, mesmo
sendo menos intensivo, o programa pode ser considerado um sucesso em termos da relação
custo/benefício.

Problemas

As crianças que participam do Head Start são selecionadas entre as menos favorecidas em suas
comunidades. Na verdade, quando a demanda por vagas é muito grande, os operadores do
programa devem identificar e selecionar os candidatos mais carentes. Além disso, algumas
crianças são encaminhadas por outras agências sociais (como a Child Protective Services).
Portanto, seria de esperar que, mantidas as demais condições e sem participar do programa, uma
criança selecionada para o Head Start apresentaria piores resultados do que outras crianças.
Ainda que o Head Start ajude a criança a obter resultados consideravelmente melhores, é possível
que os participantes fiquem abaixo da média esperada para sua idade. Esta questão do processo
seletivo torna impossível identificar os efeitos do Head Start simplesmente a partir da comparação
entre crianças que participam e aquelas que não participam do programa.

Contexto de pesquisa

O governo americano realiza atualmente uma avaliação experimental do programa Head Start.
Entretanto, a maioria das análises anteriores baseou-se em modelos não experimentais. Por
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exemplo, Oden et al.4 avalia por meio de grupos de controle. Currie e Thomas5 e Garces, Thomas e
Currie6 comparam as crianças participantes do Head Start com seus irmãos, utilizando conjuntos
de dados de larga escala representativos em nível nacional. Ludwig e Miller7 levam em
consideração o fato de que, na década de 1960, os municípios mais pobres tinham maior
probabilidade de receber verba do programa do que municípios com melhores condições, para
identificar os efeitos dos gastos do programa sobre os resultados com crianças participantes.

Perguntas-chave da pesquisa

O Head Start tem impacto positivo e duradouro sobre as crianças? E em quais áreas? 

Caso haja benefícios duradouros, são suficientemente significativos para compensar os custos do
programa? 

Os benefícios são diferentes nos diferentes subgrupos da população, tais como afro-americanos e
falantes da língua inglesa como segunda língua? Em caso afirmativo, por quê? 

Os efeitos do programa se extinguem com o passar do tempo? Em caso afirmativo, por quê? 

Tendo em vista que existem variações locais nos programas Head Start, quais são os atributos
daqueles que levam a melhores resultados em comparação com os demais?

O modelo utilizado pelo Head Start pode ser ampliado para prestar atendimento adequado a
crianças mais novas?

Resultados de pesquisas recentes

Antes da avaliação experimental atual, a avaliação federal mais recente do Head Start foi a Family

and Child Experiences Survey.8 Infelizmente, esse estudo não utilizou grupos controle. Focalizou a
documentação dos avanços nas habilidades das crianças do Head Start ao longo de um ano de
participação no programa. A maioria das crianças revelou ganhos em habilidades sociais. No
entanto, uma vez que esses ganhos não podem ser comparados a nenhuma norma nacional, não
está claro como utilizar tais constatações. Afinal, é previsível que a maioria das crianças em idade
pré-escolar desenvolva as habilidades sociais ao longo do ano. Os benefícios cognitivos dos
participantes do Head Start foram mensurados por meio de comparações com normas nacionais.
Os achados foram consistentes com muitos outros estudos que documentaram ganhos no curto
prazo em algumas habilidades cognitivas, especialmente verbais.
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Resultados iniciais da avaliação experimental do Head Start, em andamento, sugerem que, após
um ano, o programa tem um impacto positivo nos resultados de testes da ordem de 0,1 a 0,2
desvio padrão. Especificamente, foram constatados efeitos positivos nas áreas de identificação de
letras e palavras, nos escores de testes de pré-escrita e vocabulário, e na freqüência em que os
pais leem para seus filhos.9 Não houve efeitos significativos na área de compreensão oral ou na
área de matemática. Estudos anteriores3,10,11 constataram também um impacto positivo do Head

Start no curto prazo.

Alguns estudos analisaram os efeitos do Head Start em resultados de mais longo prazo. No
primeiro estudo desse tipo, Currie e Thomas5 utilizam dados do National Longitudinal Survey of

Youth (NLSY) para comparar crianças participantes do programa a seus irmãos não participantes.
Constatam que, com o acompanhamento do programa, a diferença de escores em testes de
vocabulário entre crianças participantes e a média nacional caiu para 1/3, sendo que essa
avaliação foi realizada com crianças de 5 anos de idade. Assim, embora o programa tenha
mostrado um impacto positivo considerável, não atingiu a meta de aumentar o nível das
habilidades dos participantes ao nível padrão de crianças na mesma faixa etária. Constam
também que os avanços obtidos por crianças afro-americanas perdiam força após três ou quatro
anos (fato consistente com evidências experimentais prévias). No entanto, entre outros
participantes, esses ganhos permaneciam, levando também a uma redução da taxa de repetência
de série entre essas crianças. Por fim, constatam que o Head Start melhorou as taxas de
imunização em meio a crianças em idade pré-escolar, o que demonstra a eficácia do programa de
saúde oferecido pelo Head Start.

Lee e Loeb12 mostram que, frequentemente, crianças que participam do Head Start continuam os
estudos em escolas de baixa qualidade. Currie e Thomas13 mostram que existe uma relação étnica
específica com esse fato: crianças afro-americanas que participaram do programa são
encaminhadas para escolas de qualidade significativamente mais baixa, o que  não  ocorre com
outras  crianças afro-americanas. Essa  situação não se verifica em meio a crianças brancas.
Portanto, os autores presumem que a perda dos avanços obtidos por afro-americanos pode ser
causada pela exposição a escolas de baixo nível. Currie e Thomas14 analisam os resultados do
Head Start em crianças de origem hispânica (recorrendo a métodos e dados semelhantes aos
utilizados anteriormente)5 e constatam que os resultados são amplamente positivos,
especialmente em meio a crianças cujas mães não falavam inglês em casa.
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Garces, Thomas e Currie6 desenvolvem a análise de resultados do programa no longo prazo
utilizando dados extraídos do Panel Study of Income Dynamics sobre pares de irmãos. Constatam
que, quando jovens adultos e brancos, o irmão que frequentou o programa Head Start tem maior
probabilidade de ter concluído o ensino médio e frequentado o ensino superior do que o que não
frequentou; e no caso de irmãos negros, o índice de criminalidade é menor entre os que
participaram do programa.

Recentemente, Deming15 utiliza os mesmos dados e a mesma metodologia de Currie e Thomas5

em um grupo de crianças para reexaminar ganhos do Head Start no longo prazo. Constata que o
programa preenche aproximadamente um terço da lacuna entre o quartil inferior de renda e a
criança mediana na amostra em termos de um conciso índice de resultados. Vale observar que o
autor verifica também a perda dos efeitos do Head Start sobre escores de teste no caso de
crianças afro-americanas e de crianças menos favorecidas. Ainda assim, essas crianças obtiveram
os maiores benefícios em termos de resultados não relacionados a escores de testes, entre os
quais menor índice de repetência de série, menor número de crianças com deficiência de
aprendizagem, maior índice de conclusão do ensino médio, menor ociosidade e melhores
condições de saúde. Deming argumenta que o Head Start fornece 80% dos benefícios oferecidos
por programas mais intensivos a um custo 40% mais baixo.

É importante observar que a comparação entre irmãos tende a subestimar os benefícios do Head

Start por pelo menos dois motivos. Em primeiro lugar, erros resultantes de respostas aleatórias
conduzirão a maior atenuação dos coeficientes estimados neste tipo de modelo do que em
modelos ordinários de mínimo quadrado. Em segundo lugar, nas famílias em que uma criança
frequentou o Head Start e a outra não, a diferença geralmente está relacionada a mudanças nas
circunstâncias familiares – ou seja, diferentemente de seus irmãos, a criança participante do Head

Start provavelmente foi exposta a pobreza e foi criada por apenas um dos pais (mãe ou pai) entre
3 e 5 anos de idade. Se a pobreza tem efeitos negativos na primeira infância (ver Duncan et al.)16,
seria de esperar que o participante do Head Start obtivesse piores resultados do que seu irmão
não participante, tendo em vista as diferentes condições intrafamiliares. Nessas circunstâncias, a
constatação de efeitos positivos do programa é ainda mais irrefutável.

Carneiro, Ginja, e Meghir17 utilizam dados do NLSY, mas recorrem a uma metodologia diferente
para analisar os efeitos do Head Start em adolescentes. Apoiam-se no fato de que o critério de
restrição de recursos gera descontinuidade na elegibilidade, dificultando a identificação dos
efeitos do Head Start. Constatam que o Head Start reduz a probabilidade de repetência de série,
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problemas  comportamentais e obesidade em meio a adolescentes entre 12 e 13 anos de idade, e
reduz o comportamento criminoso e a depressão em adolescentes de 16 e 17 anos de idade.

Durante 17 anos, Oden et al.4 conduziram um estudo de acompanhamento no Colorado e na
Flórida, envolvendo 622 crianças que nasceram na pobreza, até a  idade adulta. Aquelas que
frequentaram o programa foram comparadas a crianças da mesma área que não participaram.
Esse estudo mostrou que os participantes do Head Start tendiam a obter melhores resultados do
que os não participantes, embora essa diferença não fosse estatisticamente significativa.
Entretanto, esse efeito positivo relativamente modesto talvez esteja relacionado ao fato de
crianças do Head Start serem selecionadas entre aquelas que estão nas condições menos
favoráveis entre todas as que vivem na pobreza em suas comunidades. A comparação entre
tratamentos e controles relativos a poucas características observáveis não elimina a possibilidade
de que controles e tratamentos difiram em dimensões não observadas.

O Chicago Child-Parent Centers é um programa de intervenção precoce que teve início com um
aperfeiçoamento da pré-escola e teve continuidade com o aperfeiçoamento de um currículo para
crianças com idade escolar até os 9 anos de idade. Essa intervenção equivale a fornecer um
programa de pré-escola semelhante ao Head Start, aprimorando a escola que será frequentada
em seguida pelas crianças do programa. Reynolds et al.18 acompanharam as crianças do
programa até o final do ensino médio, comparando-as com um grupo de crianças que moram na
mesma área, mas não frequentaram o programa. Perceberam benefícios em relação à
deliquência, crimes e resultados de testes de habilidade. Incluem uma análise simples da relação
custo-benefício, que sugere que cada dólar gasto no programa economizou para o governo
U$3,69 com gastos futuros.

Ludwig e Miller7 utilizam o método de “regressão-descontinuada” para avaliar os efeitos do
programa. Quando o Head Start foi introduzido, os 300 municípios mais pobres do país receberam
ajuda especial para candidatar-se aos recursos do programa. Portanto, as crianças nesses
municípios tiveram maior probabilidade de frequentar o programa do que aquelas que viviam em
municípios um pouco menos carentes que não receberam essa assistência. Ludwig e Miller
constatam que o aumento da eficácia do programa está diretamente associado à redução na taxa
de mortalidade de crianças entre 5 e 9 anos de idade nesses municípios. Os autores constatam
também maior probabilidade de conclusão do ensino médio e de ingresso no ensino superior em
meio aos participantes do programa. Curiosamente, os efeitos constatados sobre crianças afro-
americanas geralmente são mais evidentes do que no caso de crianças brancas.
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Currie e Neidell19 comparam os dados do programa Head Start com dados relacionados a
idade/série do aluno do programa do NLSY. Constatam que programas Head Start com maior
gasto per capita tendem a obter melhores resultados do que outros programas Head Start; e que
programas que investem mais em atividades direcionadas à criança – tais como educação, saúde
e nutrição – tendem a obter melhores resultados do que programas que investem mais em outras
atividades – tais como capacitação dos pais. Entretanto, não avaliam os resultados para os pais.

Avaliações recentes analisam os resultados do programa Early Head Start (EHS), criado em 1994.
A porcentagem do investimento do Head Start no EHS tem aumentado consideravelmente desde
então, alcançando 10% em 2002. O EHS é organizado e avaliado de acordo com os mesmos
padrões do programa Head Start. Este componente de avaliação foi introduzido no EHS com o
intuito de encorajar algumas mães que ainda hesitam em deixar seus filhos na creche. Foram
escolhidos 17 locais para fazer parte da avaliação nacional, e em cada um deles vem sendo
realizado o acompanhamento de tratamentos e controles designados aleatoriamente. As
avaliações mostram que o programa com crianças de 3 anos de idade parecem muito positivos:
os participantes do EHS registram escores significantemente mais altos em diversos testes de
desenvolvimento cognitivo, demonstram comportamento menos agressivo e menos negativo em
relação aos pais em momentos de brincadeira, e demonstram também maior capacidade de
concentração em um único objeto enquanto brincam. Será muito importante avaliar se esses
ganhos se manterão ao longo dos anos.

Conclusões e implicações

Ainda há muito a aprender sobre o programa Head Start. Por exemplo, o programa é uma “caixa
preta”, e há muito mais dúvidas do que certezas sobre o que podemos perceber em relação a
quais medidas específicas devem ser tomadas para aperfeiçoar o programa Head Start. Além
disso, não está claro se devemos ou não nos preocupar com a perda da força dos efeitos positivos
sobre testes cognitivos, uma vez que foram constatados benefícios positivos em realizações
escolares. O Head Start tem sido visto como um “investimento na criança”. Esse paradigma deve
ser considerado seriamente por meio de investigações dos benefícios de longo e de curto prazo
gerados pelo programa.

Aumenta continuamente o número de estudos que vêm realizando tais investigações, e que
mostram os efeitos positivos de longo prazo que o Head Start produz para as crianças. Embora
superficiais, tentativas de quantificar esses benefícios e de ponderá-los em relação aos custos
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sugerem boa relação custo-benefício, uma vez que os ganhos obtidos por meio do programa
compensam o investimento financeiro. Além disso, esse tipo de cálculo geralmente leva em
consideração uma perspectiva restrita, e inclui redução de custos como um benefício para o
governo. Muitos tipos de benefícios – tais como melhoria na vida dos pais – têm recebido pouca
atenção nos resultados relatados, sugerindo que, sob uma perspectiva universal, os resultados
seriam ainda mais favoráveis.
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